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A  velha,  a  pulga  e  o  piolho 


Estando  certa  velhinha 
Dormindo  bem  descançada. 
Veio  ter  com  ella  á  cama 
Uma  gorda  pulga  damnada. 

A  velha  era  matreira 
E  tinha  o  genio  activo, 

Mas  a  pulga  com  a  fome 
Poz-lhe  uma  perna  n’um  crivo. 

Quando  a  pulga  chuchou  bem 
E  viu  que  era  bom  molho, 
Correu  logo  a  toda  a  pressa 
A  chamar  o  Dom  piolho. 

Dom  piolho  quando  a  viu 
Teve  grande  alegria, 

E  Dona  púlga  fallando 
D’esta  forma  lhe  dizia : 


Em  tua  procura  ando  eu, 
Anda  já  d’ahi  commigo, 

Que  tenho  uma  empreitada 
Mas  quero  contar  comtigo. 

Dom  piolho  disse  que  sim 
E  foi  logo  mui  contente, 
Cuidando  que  a  empreitada 
Era  d’ atolar  o  dente. 

Mas  a  velha,  acordada, 
Estava  bem  prevenida, 

Com  as  unhas  afiladas 
Para  tirar  á  pulga  a  vida. 

Começa  o  Dom  piolho 
Ferroando-lhe  n’um  braço, 
Dona  pulga  saltarella 
Foi-se-lhe  pôr  no  cachaço. 

A  velha,  enraivecida. 

Por  não  poder  pregar  olho, 
Coçando-se  de  repente 
Agarrou  o  Dom  piolho. 

A  pulga  que  o  viu  preso, 
Logo  do  cachaço  saltou 
A  velha  abrindo  a  bocca 
D’esta  forma  lhe  fallou: 


Apanhei -te,  piolhinho, 
Trouxe-te  câ  a  Comadre, 
Agora  não  trincas  nada 
Porque  jà  viestes  tarde. 

A  tua  companheira 
Roeu-me  uma  cariella, 

E  o  mal  que  ella  me  fez 
Yaes  tu  pagar  por  ella. 

O  piolho  muito  triste, 
Por  se  ver  engasgalhado, 
Entre  os  dedos  da  velha 
Estava  muito  calado. 


A  pulga  vendo-o  preso 
Estava  muito  zangada, 

Deu  um  pulo  e  ferrou 
Na  velha  uma  dentada. 

Foi  dada  com  muita  força 
E  grande  desesperação, 

Que  a  velha  atarantada  . 
Largou  o  piolho  da  mão. 

En$o  ê  que  foi  o  fino 
E  deu  muito  que  entender,. 
Soltou-se  o  padecente 
Que  estava  para  morrei4. 


Apanharam-se  juhtinhos 
Estes  bichos  de  má  raça, 
Correram  a  pobre  velha 
Como  os  Touros  na  Praça. 

Eram  tantas  as  dentadas 
Que  lhe  davam  a  despedir 
Que  nem  por  um  só  momento 
Deixaram  a  velha  dormir. 


E  nua,  como  estava, 
Sem  se  poder  levantar, 
Começou  em  altas  vozes 
A  visinhança  a  chamar. 


Acudiu  um  sapateiro 
Que  morava  na  escada, 
A  soccorrer  a  visinha 
Que  estava  atomatada. 


A  velha  vendo  um  homem 
Que  na  acção  lhe  acudisse, 
Levantou  a  cabeça 
E  com  voz  fraca  lhe  disse: 


Estou  quasi  morta,  visinho. 


Sem  pinga  de  sangue  em  mim 
Chucharam-m’o  dois  bichos 
Da  canalha  mais  ruim. 


Não  estar  eu  cá  n’acção 
Que  já  um  estaya  morto, 
£  o  outro  pelo  menos 
Ficava  d’um  olho  torto. 


Pois  vá-se  deitar,  mulher 
Ainda  póde  descançar, 

Em  sentindo  alguma  cousa 
Torne  por  mim  a  chamar. 


A  pulga  e  o  piolho 
Vendo  um  homem  entrar, 
Foram-se  metter  n’üm  canto 
Ambos  elles  a  cochichar. 


E  que  tal  é  a  chalaça? 
Esta  velha  rabugenta, 
Cuida  que  o  tal  homem 
A  livra  d’outra  tormenta. 


Tu  salta-lhe  no  cachaço: 
Eu  vou-lhe  ao  gallinheiro, 
Vamos  escachay  a  velha 
Não  temas  o  sapateiro. 


Saindo  o  visinho 
Ijlicou  a  velha  deitada, 

É  tornaram  os  salteadores 
De  novo  á  empreitada. 


Dizendo  em  altas  vozes 
Anda  'velha  que  te  tfaého 
Ella  grita  outrá  vez 
Venha  visinho  cá  baixo. 


Então  que  diabo  é  isto, 
Temos  bulha  outra  Tez? 
Esperem  que  eu  os  arranjo 
Com  os  dentes  da  torquez. 


